
Juiz quer próêessõ'·70do. MR· . 
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- Um jtlJz não pode ficar de braços 
cru:re..cos, como mero espectador, a ver 
que 31 acusaaos não podem ser julgados 
por causa de dois outros e se deixar ficar 
inerte. ~ómOdamente, a {er como ficam 
a.s ('0'5as, afirmou ontem o. jUiZ-auditOr Ja
cob Gold('mb~rg, da P Auditoria da Ma-
Unha, ~m despacho proferido no pro
cesao do MR- 8. detenninando o seu J'lros
seiOl'lmcLto sem a inclusão de Jorge Me.. 
óeinJ Vale - O Bom Burguês - e aodrl-
!;o J OSI: de Faria Lima que estão sendo 
subrr.etid06 a exames de sanidade mental 
JJOr dalcrm1nação do conselho Perm~nen
te daqvela Auditorlà, 

. "Já estou há um mês em exerc1c1o 
aest·'l Auaitorla e a minha pac1ênc1a já 
está. esgotada em me ver, em relação a 
l StI.> processo, cond~ado a uma involun
tária ir.ére1a, isto, em vista do Impedi-
menro qt.!e aquêles exames trazem ao pro-
ces.::o" Mais adiante afirma "nes~a:s con
diçóes vsando do direito que me contere 
'o art!!!,,, 68 do Decreto-Lei 898/29-9-69, de
termino o prosseguimento do , procel\SO a té 
o. >lieu Julgamento •. e, se os mencionados 
exames não forem remet1do~ até à data 
de l'ua. t t'aIlzação, aquêles acusados serAo 
Julgados oporrunamente, quando a sua 81-
I,uaçi,'o~ o. permitir". 

ApóIO verUlcar que os autos do Inter
rogatóli0 "está{) com algumas linhas em 
branco t'm parte do frontlSplc1O, embOra 
AlI, rt:::,?e~las que nelas pudessem constar 
se ',ncolltl'am conslgnad,88 nas declarações 
prestadas pelos acusados' naquelas peças" 

O jujz-audltor JacOb Goldemberg anr
ma c Ue não discute "as razões de :erml
nantt't. a que tais llnhas tivessem ficado 
~em :nütil1zação. mas deseje' evitar a que 
fu tnramente alguém possa vir porventura. 

atriDUir o.e irregularidade êste fato. Ao 
juJz cabe a obrigação de sanear o proees-
59. I) que importa em torná-lo regular 
em tc.dos ?S seus têrmoo. Assl)n dete,rrol
no ao e8<.'rIvá') Ven1c1o Soares, que inuti
lize t\Qllelas linhas em branco, conslgnan-' 
do t • .1do medtante têrmo n06 autos e dou 

os J'Illronos dos acUsados 48 horllS para 
unpugnarem essa mh1ha decisão, valendo 
e ~et' silêncio como .concol·dê.ncla em 
ta& ' de '.mpugnarem, ' deverão apre.sentar 

'as razões porque o fazem para que êSte ' 
Jtifzc. p;:.ssa decidir 8Ôbre a. sua procedên
ci" ou não", 

Oportunamente, diz o magtstrado, re
'ferindo-se ao bancário. Jorge e 99 advo
gadu RCidrigo, se necessário, será deter
mlnacc o traslado das , peças que forem 
úteis à formação do processo, para julga-
men~ daquêles acusados. 

"BOM liURoUES-
O Conselho permanente. de J ustiça da 

1.. AU<'.ltoria da Aeronáutica OUViU. on
'. \.em. JUlge Medetros Vale, "o Bom Bur
guês", no processo em que (J tenente-avia

.. dor Wa:dir Castre Morozolles é acusado 
ele lhe ter vendido armas de, guerra. , 

Inicialmente, o juiz Jeli.o Nunes das 
Nevel! leU o laudo · médICO da junta que 
examinou o BOm Burguês segundo o qual 
es~ êle c:m boas condiçõf.b !lslcas e psi-
cológic8J! para prestar declarações, 

Respondendo ' a pergunU\S do prOmo
tor J<tSé ManeE- Leitão, o depoente c\.1sSE> 
nAo se lembra.r come velo conhecer .. 
acUIII>OO, ném se recorda se tev..e conrato 
com 'lutras pessoas para a aquLqçAo de 
armas l!:sreve na resldêncw do tenente, 
ma3 1..ãC. se recorda se adquiriu com o 
m1lltal' ,as armas relac10nadas DO seu de-

polmfinto PII.'Zita o 11& fase do IPM. 
Le;nl>ra.-se qUe adquiriu do acusaao 

uma única 'anr.a, uma pistola Walter '1~ 
oom carregador. Também diSse não 5t: 

lembrar se declarou a que se destinava a 
1lJ'!'ll9., R~poDdeDdo a perguntas do aavo· 
gadO Emanuel Abi SlmIar-i disse não. ~ 
lem'lrar bouve.!lse o acusado declaraao qUE> 
preI*>ntea'Va , amIgos seus com armas po~ 

éle a.tqulr1das Acrescentou que era dado 
ao esport (' de caça e adquiriu al'lIlllS paI'll 
ésse fim não sabendo quando nem em que 

, ctr{,,~tãnclas, 

As arm.a..~ relac10nadas no proc~ 
cemo tendo ,sido adquiridas por Bem Bur~ 
guê\!, dto: 1 pistola Wh!l,lter, 765. 1 pistola 
Lu.se:. 2 pistolas Zig. 2 pIS elas Mauzre. l! 

" armas de foge (mosquetão) , carabIna 
WinC11ESwr. 8 ou 10 carabinas calibre M-L 
alé.;."'I de munições. facas de trinche1rllS, 
ía(':l)e.'1 <ie mato e gerador elétrico, 

Aim'a na aUdiência o conselho Per
manente de Justiça a requerlmento ao 
advogado e de premotor. relaxou a priS!ío 

. prf'>VentJva do tenente Morozolle, que es
tava preso· há Quase um ano. 

EXPLlCAÇAO 

u Conselho Permanente de Justiça da 
~. ' AUUlt"ria do Exército, d6Cldiu, entem, 
enviir ao cemandante do Batalhão. da 1"0-
ífc1:l ao ExérCIto um OfiCIO reiterando os 
Lênnos ô~, eurrll Que envlllXB àquela auto
rldaCl: DO sentido de que explique porque 
ilDpt'r4'tl ó advvgado Jorge Tavares de se 
avist,m' com a estudante vera Sfivia Ma.
ga.:Jlâ.es tjemmcia<1a como participante do 
seq.ip~tr~ do embaix.ador norte-americano 

, Ch.'\r .as Elbrlck e que se encentra inter
DA.d~ na enfermaria daquela unidllde. 


